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Eu não sou pobre. Eu sou sóbrio de bagagem 
leve. Vivo com apenas o suficiente para que as 
coisas não roubem minha liberdade.
José “Pepe” Mujica

ão precisa de onze de cada lado, qualquer número forma um time. Uma 

meia velha, cheia de folhas de árvores, capim ou papel velho, num 

formado arredondado, serve de bola. Campo gramado, bonitinho, é 

luxo – qualquer terreno baldio, mesmo de areia e até cascalho, vira o 

cenário da festa.

Muita discussão, caneladas, às vezes alguns sopapos, mas, no fim das contas, é pura 

alegria, um jogo onde prevalece a harmonia, a paz. São, essas todas, características que 

fazem do futebol um esporte tão popular no Brasil, sem a fleugma que lhe seria natural, 

pela sua origem bretã.

Da pelada de várzea aos mais de 700 times organizados, aos grandes clubes, aos estádios 

suntuosos e polêmicos e à Seleção mais vezes campeã mundial. Tudo gerido por entidades 

corruptas e de má reputação, mas com beleza e graça no seu andar.

Às vésperas de mais uma Copa do Mundo, nesta edição Xapuri mergulha nesse universo, 

que envolve misterioso encanto. Remonta a história desse esporte, brasileiríssimo por 

adoção, e penetra em seus meandros, onde convivem pesados interesses econômicos e 

uma sincera paixão popular.

No entanto, não é só isso que você encontrará nesta Xapuri nº 43, que passamos a folhear. 

Teremos grandes novidades, com destaque ao encarte especial “Vida Saudável”, dedicado 

à saúde e à qualidade de vida no mundo de hoje. Material selecionado de maneira criteriosa 

por especialistas dedicados a uma Medicina despoluída.

Boa leitura!

Zezé Weiss e Jaime Sautchuk                                                                      

Editores

EDITORIAL
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Mensagens pra Xapuri
contato@xapuri.info

Somos da Floresta, Zezé, sempre seremos. Minha gratidão pela amizade e por estarmos 
juntos no mesmo lado da história. Forte abraço. 

Pedro César Batista – Brasília – Distrito Federal.

Jaime, quero agradecer imensamente a reportagem que você publicou na revista Xapuri 
de março; me sinto lisonjeada pela consideração e pelo reconhecimento, fiquei muito feliz. 

Rosângela Corrêa – Brasília – Distrito Federal.

Parabéns pelo espaço que vocês estão dando à celebração dos 30 anos do Chico Mendes na 
revista Xapuri. O Acre agradece! 

Júlia Feitosa Dias – Rio Branco – Acre.

As imagens mais populares da @revistaXapuri

Imagem do mês
Marque suas melhores fotos do 
Instagram com a hashtag

#revistaxapuri 
Sua foto pode aparecer AQUI!

@everaldoregissantos
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Xapuri – Palavra herdada do extinto povo indígena Chapurys, que habitou as terras 
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FUTEBOL:
Jaime Sautchuk

Com a proximidade de 
mais uma Copa do Mun-
do de Futebol, a seleção 
mais vezes campeã se 

prepara pra um momento único, 
em que representa um Brasil sem 
divisões, na torcida. Um momen-
to especial, em que as nações de 
todos os continentes entram em 
disputa, mas sem armas, num 
gesto simbólico de uma globa-
lização carregada de naciona-
lismos, mas sem xenofobia, em 
pura paz.

Parte indissociável da cultura 
brasileira, brasileiríssimo, esse 
esporte foi por nós importado 
há pouco mais de um século. Um 
exemplo de atividade econômica 
globalizada, numa dialética em 
que convivem o gigantismo do 
negócio altamente lucrativo de 
alguns com o singelo sentimento 
de amor e predileção de milhões, 
fonte de alegria e felicidade.

Por mais que tentem, estudio-
sos e comentaristas pouco con-
seguem explicar do que é exata-
mente esse estado de graça.

Alguma fé religiosa sem cate-
cismo, crendice sem misticismo 
ou pura causa sem partido. Um 
jogo simples, de fácil compreen-
são, que todos, de qualquer sexo, 
cor ou crença acham que sabem 
jogar, talvez esteja aí o mistério.

É bem verdade que a xenofo-
bia e o racismo têm se feito pre-
sentes em estádios e outros am-
bientes do futebol. A jogadores 
e dirigentes dos grandes clubes 
europeus, por exemplo, é difícil 
aceitar que parte de seus elen-
cos tenha passaporte de países 
pobres de outras partes do mun-
do e sejam de outras etnias. Pior: 
que na hora da copa joguem pe-
las suas seleções.

No entanto, são justamente 
esses atletas os grandes trun-
fos dessas equipes, que mantêm 
olheiros mundo afora e caçam 

talentos onde quer que eles este-
jam. Dinheiro não lhes falta e, por 
outro lado, mesmo no Brasil, as 
escolinhas de futebol já formam 
seus plantéis de olho nessa grana 
estrangeira.

É certo que há nisso um proble-
ma, pra eles. 

Volta e meia, esses grandes 
times são desfalcados de seus 
craques, quando convocados 
por seus países, como manda a 
legislação esportiva. Por isso, os 
negociantes do esporte tentam 
há décadas valorizar as equipes 
em vez dos selecionados. Criaram 
torneios regionais e até globais 
interclubes, mas não consegui-
ram emplacar.

Há nos atletas um sentimento 
de nacionalidade, uma espécie 
de orgulho por vestir a camisa 
do torrão natal. O componente 
não econômico pesa na decisão. 
Mesmo sendo ricos e apesar de 
valorizarem o emprego que têm, 
os jogadores são ídolos nacio-
nais, queridos de suas famílias 
e prestigiados pelos governos lo-
cais. Muitas vezes, notadamente 
na África e Ásia, são fatores de 
unidade nacional.

As diferenças socioeconômi-
cas nas sociedades são sublima-
das nas ocasiões em que o povo 
calça chuteiras, como dizia Nel-
son Rodrigues, e se aproxima da 
igualdade. Nas arquibancadas 
ou diante da telinha de TV os sen-
timentos convergem num sentido 
só, da busca do gol, da vitória.

O rico capitalista, o trabalha-
dor sindicalista, o desemprega-
do, o sem-terra, o fazendeiro, o 
intelectual comunista, todos no 
mesmo balaio.

São incontáveis as teses aca-
dêmicas sobre esse fenômeno. 
Um dos autores mais respeitados 
do último século, o historiador e 
pensador inglês Eric Hobsbawm 
foi, ele próprio, uma síntese de 

tudo isso nos 95 anos que viveu.  
Teórico de Economia, falecido em 
2012, estudou também o esporte, 
profundamente. Rato de biblio-
tecas, cansou de sentar em está-
dios na torcida pelo seu Arsenal.

Em sua vasta obra, ele men-
ciona o futebol tupiniquim em 
muitas ocasiões, citando times e 
jogadores. Ao sociólogo brasileiro 
Luciano Costa Neto, que traduzia 
um dos livros dele, Hobsbawm 
relembra momentos da Copa de 
1970 e elogia os craques Gerson 
e Tostão. Mas diz que uma das 
grandes decepções de sua vida 
era a de nunca ter visto Garrin-
cha jogando em algum estádio, 
ao vivo.

O fato é que o futebol exis-
te como elemento fundamental 
das sociedades contemporâneas, 
mesmo naquelas em que esse es-
porte não tenha se desenvolvido 
como parte importante das cul-
turas locais. A grande verdade é 
que nenhuma história do mundo 
moderno será completa se não 
levar em conta o futebol.

DE ONDE VEIO O FUTEBOL 

Jogos com bola acompanham 
o ser humano desde a Antigui-
dade. Na Grécia, um monumento 
em pedra retrata um jogador com 
uma bola, em posição de embai-
xada. Lá se praticava vários jogos 
de bola, um dos quais chamava-
-se spiskiros, e foi adotado pelos 
romanos por volta de 1.500 a.C.

Em Roma, o jogo ganhou o 
nome de harpastum, e era joga-
do de forma muito parecida com 
o rúgbi de hoje. O de Roma era 
um campo, com duas linhas nas 
extremidades. Os times ficavam 
nas linhas e, a um sinal, tinham 
que pegar uma bola que estava 
ao centro e chegar à linha do ad-
versário.

A China se orgulha de ter sido 

O ENCANTO SOBREVIVE
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a primeira a publicar, no ano 206 
a.C., regras que se pareciam mui-
to com as do futebol atual. E os ín-
dios Pareci, do Mato Grosso, aqui 
no Brasil, contam que as bolas de 
látex com que eles jogam, usando 
principalmente a cabeça, são por 
eles produzidas desde muito an-
tes de os portugueses aportarem 
por aqui.

Na Europa atual, há muitos 
registros de jogos de bola desde 
a Idade Média. Em Florença, na 
Itália, era muito popular o calcio, 
jogado com 27 jogadores de cada 
lado. O objetivo de cada time era 
levar a bola até dois postes que 
ficavam nas duas extremidades 
do campo, como as traves no fu-
tebol.

Na Inglaterra medieval, surgi-
ram jogos parecidos com o har-
pastum dos romanos antigos. 
Eram jogos da ralé, em que os 
nobres não se metiam, e ocor-
riam conjuntamente com festas 
ou celebrações populares, muitas 
vezes simulando batalhas.

No século 12, tornou-se hábito 
comemorar a expulsão dos nor-
mandos dos territórios britânicos 
chutando a cabeça do coman-
dante invasor, simbolizada por 
uma bola de couro.

Consta que, em 1314, o rei Edu-
ardo II proibiu os jogos com bola, 
tamanha a desordem que cau-
savam nas comunidades – e, 
além do mais, desfalcavam os 
exércitos de sua majestade, tal 
o contingente de mutilados e até 
mortos que resultava de cada 
partida.

Mesmo proibidos, esses jogos, 
ou batalhas campais, continua-
ram a ser praticados “clandesti-
namente”.

SÓ COM OS PÉS

Até o início do século XIX, po-
rém, e apesar do nome, o futebol 
ainda era jogado com as mãos e 
os pés, de modo muito parecido 
com o praticado 300 anos antes. 
Em verdade, daquela prática es-
portiva derivaram duas outras: 
o futebol propriamente dito (ou 
soccer) e o rúgbi, que manteve o 
uso das mãos.

A primeira norma escrita de 
futebol moderno, ainda naque-
le formato misto, surgiu em 1830 
– The Football Rules (As Regras 
de Futebol), do Colégio Harrow. 
Nela, ficou definido o número de 
11 jogadores para cada lado e as 
duas traves verticais como me-

tas que a bola teria que cruzar.
Não havia ainda a trave ho-

rizontal em cima, e os jogadores 
normalmente entravam com bola 
e tudo no gol (originalmente goal, 
que significa “meta” ou “alvo”).

Não havia tampouco uma or-
dem lógica dentro de campo. A 
estratégia do jogo era mais ou 
menos assim: quando um joga-
dor dominava a bola, com as 
mãos ou com os pés, os demais 
se alinhavam atrás dele e todos 
saiam em disparada rumo ao gol 
adversário.

Distribuíam empurrões, coto-
veladas e caneladas para pro-
teger aquele que detinha a bola, 
até ele cruzar a linha de gol, por 
entre as duas traves. Mais ou me-
nos como, até hoje, joga-se o rú-
gbi.

Em l848, um outro colégio bri-
tânico, o Rugby (daí advêm o 
nome do esporte), publicou The 
Laws of Football Played at Rugby 
School (As Leis de Futebol do Co-
légio Rugby) e a confusão ficou 
ainda maior.

Dois anos depois, na Universi-
dade de Cambridge, houve uma 
espécie de congresso de vários 
colégios. Nele firmou-se um códi-
go único. Mas já estava escanca-

rado o conflito entre os defenso-
res do rúgbi e os do futebol.

Esse embate durou mais duas 
décadas, até que 12 colégios se 
juntaram e criaram a Football 
Association (Associação de Fute-
bol), em 1863, definindo as regras 
de futebol que, no essencial, vigo-
ram até hoje. Tamanho da bola, 
limites do campo, a mediação de 
um árbitro, quase tudo, enfim. É 
por isso que esse ano é tratado 
como o do nascimento do futebol.

Por aquelas regras, pra po-
derem servir a jogos internacio-
nais, os campos teriam que ter, 
no máximo, 110m por 75m e, no 
mínimo, 100m por 64m. As traves 
ganharam a metragem de 7,32m 
de largura por 2,44m de altura, e 
o pênalti passava a ser batido a 
11m da linha do gol.

Até mesmo o tempo de jogo 
(dois períodos de 45min, com in-
tervalo de 15min) e as dimensões 
da bola (68 a 71 cm de circunfe-
rência e 396g a 456g de peso) 
foram definidas naquela oca-
sião. Um juiz e dois bandeirinhas, 
também.

Em 1882, as associações de 
futebol da Grã-Bretanha (Ingla-

terra, Irlanda, Escócia e País de 
Gales) criaram o Comitê Inter-
nacional (International Board) 
de Associações de Futebol, que 
passou a ditar as regras do jogo 
para sempre. Os times e sele-
ções desses países só aceitavam 
participar de competições se as 
regras fossem as do Comitê, de 
modo que o mundo todo acabava 
seguindo.

CHEGOU DE TREM

O futebol saiu da Inglaterra e 
viajou o mundo, quase sempre, 
acompanhando o trem. Em 1863, 
ano que se convencionou como 
o do nascimento desse esporte, 
o Império Britânico vivia o seu 
auge, e construir ferrovias ao re-
dor do mundo era a maneira de 
espalhar os tentáculos do país 
central do capitalismo no resto 
do Planeta. Com os trilhos, iam 
ingleses, e com eles, bolas e chu-
teiras.

No Brasil também foi assim. 
Charles Miller, o pai do futebol 
brasileiro, era filho de uma bra-
sileira com um inglês que viera 
pra cá com missão diplomática 

na época da implantação da São 
Paulo Railway Company, um dos 
empreendimentos ferroviários 
britânicos no Brasil.

Charles havia passado dez 
anos na Inglaterra, estudando 
em colégio de elite em Southamp-
ton. Quando voltou, trouxe bolas e 
formou dois times (The São Pau-
lo Railway e The Team Gaz) pra 
ter com quem jogar, tendo como 
base aquela empresa ferroviária. 
Era 1894.

Essa mistura de engenheiros 
de ferrovias, operários e estu-
dantes que voltavam da Ingla-
terra era a fórmula caracterís-
tica da difusão do futebol, e da 
expansão do Império Britânico. 
A Inglaterra ditava as regras no 
mundo de então na economia, na 
geopolítica, na cultura e, é claro, 
nos esportes.

No Brasil o futebol tardou um 
pouco a chegar, mas no Uruguai 
e Argentina ele já era praticado 
desde a década de 1860, por ma-
rinheiros e trabalhadores de fer-
rovias. 

Aqui, porém, sua prática logo 
foi adotada por clubes sociais ou 
ligados a outras modalidades es-
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portivas, em especial as náuticas. 
Daí o fato de muitos times ainda 
manterem em seus nomes os di-
zeres “clube de regatas”.

Eram clubes de alta sociedade 
que, no entanto, como os ingle-
ses, tinham que recorrer a joga-
dores pobres ao formarem suas 
equipes. Muitos desses atletas 
eram negros ou mulatos, o que 
gerava profundo desconforto en-
tre associados racistas.

A rigor, a Grã-Bretanha man-
da no futebol até hoje. Nenhuma 
regra desse esporte pode ser al-
terada sem que tenha o aval da 
Fifa (Federação Internacional de 
Futebol), que preserva uma es-
pécie de direito autoral aos britâ-
nicos, através do Comitê Interna-
cional (International Board), que 
tem oito membros: quatro são 
das associações de futebol da In-
glaterra, Irlanda, País de Gales 
e Escócia, e quatro outros mem-
bros da entidade global.

O futebol nasceu e se expan-
diu com o capitalismo. Seria na-
tural, pois, que a figura do lucro 
o rondasse desde o nascedouro. 
Mas, durante algumas décadas o 
esporte conseguiu preservar seu 
caráter altruísta, sem fins lucra-
tivos. E assim se manteve nos pa-
íses comunistas, já no século 20.

Em verdade, foi difícil no mun-
do inteiro, inclusive no Brasil, a 
implantação do profissionalis-
mo no futebol. Ironicamente, já 
na Inglaterra do século 19, era o 
proletariado que defendia a re-
muneração dos atletas. As eli-
tes nobres e os capitalistas eram 
contra.

PROFISSIONALIZAÇÃO

Com a proliferação de times de 
futebol, até então compostos por 
filhos das elites, ainda que fora 
das escolas, começaram a fal-

tar jogadores pra tanta equipe. 
Craques, então, nem se fala, era 
grande a escassez.

Com isso, alguns clubes in-
gleses passaram a incorporar 
operários de fábricas, inclusive 
os imigrantes escoceses, ao seu 
plantel. As elites, que haviam 
confiscado esse esporte dos ple-
beus, começavam a devolvê-lo 
ao proletariado, por força da ne-
cessidade.

O povo bretão havia deixado o 
campo em troca das cidades. Ha-
via adotado uma nova forma de 
organização da sociedade, ad-
vinda do surgimento de um novo 
modo de produção econô-
mica, o capitalista.

Esse novo siste-
ma, representado 
pela revolução 
industrial, fez 
crescerem os 
centros urbanos, 
para neles depo-
sitar a mão de obra de que pre-
cisava. Em 1880, os operários já 
eram maioria no futebol inglês.

Tanto pra jogar, quanto pra 
assistir jogos, era preciso tempo 
livre. Essa foi uma das principais 
razões do surgimento da chama-
da “semana inglesa”, que libera-
va os trabalhadores nas tardes 
de sábado. Já naquela época, 
muitos tratavam o futebol como 
o “ópio do povo” – mas era, de 
qualquer modo, melhor do que o 
próprio ópio, do que o álcool ou 
do que a adesão à criminalidade 
crescente nos centros urbanos de 
então.

As despesas pra manter os ti-
mes eram grandes e, aos poucos, 
começaram a ser cobrados in-
gressos para as partidas O pú-
blico concordava em pagar, por 
achar justo contribuir para assis-
tir não apenas a uma atividade 
esportiva, mas a um espetáculo, 

que encantava multidões.
Embora vingando na Grã-Bre-

tanha, o profissionalismo demo-
rou algumas décadas pra 
chegar ao resto 
da Europa e a 
outros conti-
nentes. Uma 
das razões 
era evitar 
que o espor-
te se popu-
l a r i z a s s e 
e saísse 
das mãos 

das elites 
dominantes que, 
em todos os países, 
o mantinham sob 
controle. Na América 
do Sul, o futebol pro-
fissional só foi adota-
do em 1931, na Ar-
gentina e Uruguai 
e, em1933, no Bra-
sil.

NEGOCIANTES

Ao organizar, 
em 2000, um 
estudo sobre o 
tema, o professor 
John Hudson, da 
Universidade de 
York, Inglaterra, 
cita uma frase 
dita por outros 
pesquisadores: 
“O envolvimen-
to comercial do 
futebol é tão 

velho quanto o próprio jogo”.
Até a década de 1970, o futebol 

continuava estruturado da mes-
ma forma, na sua essência. Não 
era um negócio como outro qual-
quer, mas era “um negócio muito 

particular”, como 
diz o pesqui-
sador brasi-
leiro Marcelo 
We i s h a u p t 
Proni. Era 
uma ativi-
dade que 
conseguia 

preservar a 
alegria do esporte 

e, ao mesmo tempo, 
ser um negócio rentá-

vel.
Contudo, isso tem mu-

dado bastante, no senti-
do de retirar a alegria do 
negócio. Afinal, o futebol 
nunca movimentou tantos 
recursos. Hoje, tudo é ven-
dido e comprado, tudo tem 
patrocínio: a seleção, o time, 
o jogador, a bola, a chutei-
ra, a transmissão, o campo. 
E os contratos têm cifras de 
Hollywood.

Em 1995, quando ain-
da era líder da oposição no 
parlamento, o ex-primei-
ro-ministro britânico Tony 
Blair, em falas amplamente 
divulgadas pela imprensa, 
afirmou:

“Eu desconfio que um jogo 
em que um único indivíduo 

possa valer 7 milhões de libras 
e cujo clube tem que levantar di-
nheiro com negócios cada vez 
mais lucrativos com a TV, com 
merchandising e caros ingressos 
só pode perder contato com suas 
raízes. Desconfio, também, que 
os fãs já perceberam que a linha 
divisória entre o marketing e a ex-
ploração já foi cruzada.”

Quando assumiu o governo, 
Blair formou uma força-tarefa 
que forçou uma série de mudan-
ças no negócio do futebol. Inclusi-
ve em itens corriqueiros, como o 
do “kit-torcedor” (camiseta, boné 
etc.), vendido a preços escor-
chantes pelos clubes, que tinham 
um acerto entre eles. O cartel foi 
desfeito e os valores caíram pela 
metade.

No Brasil, hoje, o abuso econô-
mico é visível, a ponto de o aces-
so aos estádios estar proibitivo à 
maioria dos torcedores. No en-
tanto, essas questões não podem 
ficar afetas às entidades esporti-
vas. É assunto dos órgãos de de-
fesa do consumidor.

Já os horários de jogos, por 
exemplo, são acertados entre 
a CBF e as emissoras de TV. No 
meio da semana, muitos jogos 
são realizados às 22h, um horá-
rio inconveniente aos torcedores, 
especialmente aqueles que de-
pendem de transporte público, 
mas é o que mais se ajusta à gra-
de de programação da Rede Glo-
bo, a principal parceira da CBF 
na mídia nacional.

ENTIDADES 

O futebol funciona sob as re-
gras e a gestão de entidades, 
com a Fifa no plano global, as 
confederações em cada país e as 
federações internas. No Brasil, 
elas somam 27 (estados e Distri-
to Federal), subordinadas à CBF 
(Confederação Brasileira de Fu-
tebol), um grupelho (ou máfia) de 
cartolas que se mantém eterna-
mente no poder de modo nada 
democrático.

A escolha dos dirigentes é feita 
de modo fechado, de cartas mar-
cadas, de quatro em quatro anos. 
Cada voto das 27 federações dos 
estados e DF tem peso de 3, os 

dos times da Série A valem 2 e os 
da Série B valem 1. Ou seja, a car-
tolagem tem 81 votos, contra 60 
das agremiações.

Vale lembrar que as federações 
usufruem do festival de granas 
que existe nesse meio. Por exem-
plo, cada uma delas recebe R$ 75 
mil por mês a fundo perdido, um 
dinheiro supostamente destina-
do ao esporte, que vira salários 
de dirigentes, mordomias e cai-
xa-dois.

É bem verdade que a maioria 
dos dirigentes de clubes faz parte 
do conluio. Mas há exceções. Nas 
recentes eleições extraordiná-
rias na CBF, os dois clubes mais 
populares do país (Corinthians e 
Flamengo) se abstiveram de vo-
tar, a única reação possível.

A chapa única foi encabeçada 
pelo dirigente da federação pau-
lista Rogério Caboclo, de 45 anos, 
que é ligado ao ex-presidente da 
entidade Marco Polo Del Nero, 
banido do futebol na semana an-
terior por decisão da Fifa. Este, 
por sua vez, é herdeiro de seus 
antecessores no cargo, José Ma-
ria Marin, preso nos Estados Uni-
dos por manipular resultados de 
jogos na Copa América, e Ricardo 
Teixeira, o chefão.

A linhagem de corrupção que 
domina o futebol brasileiro vem 
desde a década de 1960, quan-
do João Havelange se deu conta 
de que este esporte podia render 
prestígio e dinheiro. Ele era pre-
sidente da antiga Confederação 
Brasileira de Desportos (CBD), 
que abarcava também as moda-
lidades olímpicas, inclusive o polo 
aquático, de onde ele provinha.

Nas copas de 1958, na Suécia, 
e de 1962, no Chile, Havelange 
sequer foi assistir às retumban-
tes vitórias brasileiras. Quem co-
mandava o futebol na CBD era o 
empresário e desportista Paulo 
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CAPA CAPA

Machado de Carvalho, homem 
de reputação intocável. Mas ele 
foi alijado em 1966, na Inglater-
ra, quando o selecionado brasi-
leiro passou vergonha.

Dois anos depois da Copa de 
1970, já de olho na Fifa, Havelan-
ge organizou o chamado Mun-
dialito, uma copa mundial fora 
de época, sem times europeus, 
cujo objetivo principal era atrair 
países asiáticos e africanos. Com 
isso, ampliou o número de mem-
bros da entidade mundial do fu-
tebol e criou base pra se eleger 
seu presidente.

O desvio de dinheiro foi tão 
grande nesse campeonato que 
irritou o ditador de plantão, ge-
neral Ernesto Geisel, que pediu 
a criação de uma entidade que 

cuidasse só de futebol, como for-
ma de retirar essa área das mãos 
de Havelange. Assim, nasceu a 
CBF (Confederação Brasileira de 
Futebol). Foi um breve período de 
trégua, pois Havelange deu um 
jeito de colocar seu genro Ricar-
do Teixeira no comando da nova 
entidade.

Este era um empresário falido, 
que nunca tinha mexido com es-
portes, mas passou a comandar 
o futebol e enricou rapidamente, 
ampliando o leque de dirigentes 
corruptos nessa área.

São mais de 700 os times de fu-
tebol profissional registrados no 
Brasil, mas a CBF não está nem 
aí pra eles. Sua preocupação está 
centrada na Seleção Brasileira, 
que virou uma mina de ouro por 

meio de nebulosos contratos de 
patrocínio e direitos de transmis-
são por rádio, TV e internet.

A cobertura de jogos e campe-
onatos segue o mando dos pa-
trocinadores. O maior exemplo 
de descaso é o futebol feminino, 
modalidade em que o Brasil tam-
bém se destaca, mas por perse-
verança de dirigentes (mulheres 
e homens) e de atletas que se es-
forçam.

SERÁ O HEXA?

Nos preparativos da Copa do 
México, em 1970, Havelange en-
goliu o jornalista João Saldanha 
como técnico, até às vésperas 
dos jogos, quando o general Emí-
lio Médici, que ocupava o cargo 

de presidente da República, quis 
interferir na escalação da equipe.

Saldanha não aceitou, e o mili-
tar pediu sua cabeça, que Have-
lange entregou e nomeou Mário 
Lobo Zagalo em seu lugar.

Era o auge da ditadura, e os 
militares colocavam a seleção 
canarinha como representante 
do regime. Isso, somado à demis-
são de Saldanha, fez surgir uma 
torcida contrária ao nosso sele-
cionado.

Na hora dos jogos, porém, 
diante da TV, eram visíveis os co-
rações partidos. O ser político tor-
cia contra, mas a pessoa fechava 
os punhos com vontade de gritar 
em cada gol brasileiro. E o Brasil 
tornou-se tricampeão mundial.

Agora, de novo, o escrete bra-
sileiro que vai à Rússia foi orga-
nizado por um técnico que não 
agrada os dirigentes da CBF. Mas 
os cartolas cederam ao forte cla-
mor popular e colocaram Tite do 
comando do selecionado, que 
corria o risco de ficar de fora da 
Copa diante de sucessivos fra-
cassos.

O fato é que o time está nos 
trinques, e o sentimento geral é 
de que é possível ganhar mais 
uma. Se assim for, será o hexa-
campeonato.



16 17

CONJUNTURA CONJUNTURA

O DIA E A NOITE DO
TRABALHADOR
BRASILEIRO

Emir Sader

Nunca como atualmente, no Brasil e no 
mundo, tanta gente vive do seu trabalho, 
mas nunca como atualmente, no Brasil e no 
mundo, tanta gente trabalha sem direitos 
garantidos. 

Uma sociedade cuja riqueza toda é resul-
tado do que fazem diariamente os trabalha-
dores, cada vez os reconhece menos, cada 
vez garante menos seus empregos, seus di-
reitos, seus salários minimante dignos.

É em torno das atividades de trabalho 
que a maioria esmagadora dos brasileiros 
e da população de todo o mundo vive. Entre 
acordar bem cedo, gastar algumas horas em 
um transporte muito ruim, cumprir a jorna-
da de trabalho, retomar o mesmo transpor-
te de volta, chegar em casa e recompor as 
energias para recomeçar a mesma jornada 
no dia seguinte, passa a vida de milhões de 
brasileiros e de bilhões de pessoas em todo 
o mundo.

Para a grande maioria, vive-se ou se so-
brevive para trabalhar. Nem resta tempo 
para muito mais. Isso, quando há trabalho.

Porque o que mais caracteriza hoje o 
mundo do trabalho, em qualquer parte do 
mundo, em proporções maiores ou menores, 
é o trabalho informal, sem carteira de tra-
balho, com empregos precários ou intermi-
tentes, como define a nova e cruel legislação 
no Brasil. Isto é, trabalho sem garantia de 
continuidade, sem férias, nem licença por 
problemas de saúde, nem décimo terceiro, 

nem nada que está presente nos 
contratos formais de trabalho.

A própria identidade de traba-
lhador vai se enfraquecendo, na 
medida em que a maioria deles 
tem várias atividades ao mesmo 
tempo para poder compor o orça-
mento. Tantos dentre eles mudam 
a atividade de um mês para outro, 
se viram como podem, juntando 
muitos trabalhos no mesmo dia.

A organização dos trabalha-
dores, para poder defender suas 
reivindicações, por sua vez, tam-
bém se enfraquece, deixando-os 
cada vez mais fragilizados diante 
das ofensivas contra seus direitos 
elementares. A reforma aprovada 
no Congresso, a rigor, abole todos 
os patamares de negociação, dei-
xando que o imenso desemprego 
faça com que os trabalhadores te-
nham de aceitar o negociado, isto 
é, a necessidade imediata de so-
brevivência, para aceitar empre-
gos em quaisquer circunstâncias.

Uma das imagens mais tristes 
nas nossas sociedades é a figura 
do desempregado, que sai cedi-
nho batendo de porta em por-
ta na procura de uma fonte de 
sobrevivência e que em grande 
parte dos casos recebe uma ne-
gativa, isto é, diz-se para ele que 
nem pelo miserável salário míni-
mo ele pode ser contratado, que 
ele não vale nem esse montante 
irrisório. E tantas vezes, este cida-
dão esconde da família que está 
desempregado, finge que durante 
essa perambulação inútil, esteve 
trabalhando, mas não pode dis-
por dos recursos mínimos para 
sustentar sua família.

E não há para quem reclamar. O 
direito à propriedade privada está 
destacado na Constituição e quem 
o violar sofre os rigores da lei. Mas 
quem perde o emprego e, com ele, 
as condições mínimas de vida dig-
na para ele e para sua família não 
tem a quem apelar. Apesar de o 

Emir Sader 
Sociólogo 
Autor do livro “O Brasil que 
queremos. ” 

direito de propriedade se referir a 
uma minoria da população e o di-
reito ao trabalho se referir à gran-
de maioria da sociedade.

Quando as forcas conservado-
ras tomam a ofensiva, quem paga 
o preço mais caro é o trabalhador. 
Vê ameaçados seu emprego, seus 
direitos, seu salário, sua educa-
ção, sua saúde. Este dia primeiro 
de maio – dia do trabalhador e 
não do trabalho, como alguns tei-
mam em dizer – encontra a gran-
de maioria dos trabalhadores, no 
Brasil e no mundo, em situação 
penosa, perdendo direitos e com 
muitas dificuldades para defen-
dê-los.

No entanto, a maioria esmaga-
dora da sociedade, embora possa 
não se identificar como tal, é tra-
balhadora, vive do seu trabalho. 
Uma atividade que diferencia os 
homens dos outros animais, por-
que só os homens transformam 
a natureza para sobre-
viver e, assim, se 
transformam a si 
mesmos.

Mas, nesta 
sociedade, o 
trabalhador 
não é dono 
do seu tra-
balho, alu-
ga-o para 
poder sobre-
viver e não 
tem poder so-
bre o que produz, 
para quem produz, a 
que preço produz. Ele não 
se reconhece nos produtos que ele 
mesmo produziu. É um trabalha-
dor alienado, que aliena sua ca-
pacidade de trabalho e é alienado 
pelo processo de produção, que 
faz com que ele seja alienado em 
relação aos produtos do seu tra-
balho.

Neste ano, em particular, a vida 
do trabalhador é um tormento. Se 

tem emprego, não sabe por quan-
to tempo mais vai poder mantê-lo. 
Se tem emprego, tantas vezes não 
tem carteira de trabalho assina-
da. O emprego deixou de ser fon-
te segura de sua manutenção, de 
condições de vida minimamente 
dignas para sua família.

Um dia do trabalhador que 
mais se parece uma noite, pela 
insegurança, pela ofensiva retró-
grada em relação aos direitos bá-
sicos que o trabalhador precisa e 
merece. Que o próximo primeiro 
de maio seja de novo um dia de 
festa, de celebração de conquistas 
garantidas, de pleno emprego e de 
salário digno.
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Cerca de três mil educadores(as) da 
rede pública de ensino participaram da V 
Corrida, Caminhada e Passeio Ciclístico 
do Sinpro-DF – evento que se consolida 
no calendário esportivo da categoria e do 
Distrito Federal -, na noite do dia 14 de abril, 
no estacionamento entre a Funarte e a Torre 
de TV. Mais uma vez, o Sindicato ofereceu 
toda a estrutura necessária para os(as) 
participantes e seus familiares. A novidade 
deste ano foi o horário da prova, às 19h, ao 
contrário dos últimos anos.

Destaque para a Banda Som de Classe 
– formada por educadores e diretores do 
Sinpro – que começou a animar a turma 
logo cedo e pelo show da cantora Dhi 
Ribeiro, encerrando a noite.

“A categoria respondeu, foi um grande 

sucesso, com um número superior de 
inscritos em relação ao ano passado. 
O evento reforça a mobilização de 
professores(as) e orientadores(as) 
educacionais e fortalece a todos e todas 
em um momento de ataque à democracia”, 
afirma Thaís Romanelli, coordenadora da 
Secretaria de Assuntos Culturais do Sinpro.

Patrício de Lavenere (Ticho), diretor da 
mesma Secretaria, endossa que a corrida 
foi extremamente positiva, tornando-se 
um espaço de convivência, troca de ideias 
e posicionamento “diante da ‘guerra’ 
que estamos travando em defesa da 
democracia e contra o golpe”. De acordo 
com Ticho, a corrida pode ser considerada 
um ato político, “na medida em que tivemos 
diversas manifestações em defesa da 

democracia, do direito de Lula ser candidato 
e, em última análise, do direito do povo 
brasileiro poder votar no candidato da sua 
preferência. Como educadores e educadoras 
que somos devemos, sim, nos posicionar 
contra injustiças a qualquer cidadão 
ou cidadã, e é por isso que defendemos 
Amarildo, Marielle, Anderson, Lula e a 
soberania nacional”, destaca.

Para a diretora Eliceuda França, também 
da Secretaria de Assuntos Culturais, a 
marca da corrida foram a animação e 
a participação, “mesmo diante da dura 
conjuntura que estamos vivendo”. Eliceuda 
enfatiza que a atividade se destacou 
como momento para “recarregar as 
baterias, confraternizar, mas também 
para defender a nossa maior bandeira, 
que são a democracia e a liberdade de 
Lula. A categoria respondeu em massa ao 

nosso chamado. Estamos todos e todas de 
parabéns”.

De acordo com a professora e membro 
do Coletivo de Meio Ambiente do Sinpro-
DF, Iolanda Rocha, “as pessoas sentem 
necessidade de incentivos e a promoção de 
atividades dessa natureza colabora para 
a categoria refletir e colocar a atividade 
física como uma das prioridades para a 
vida. Saúde, lazer, bem-estar e qualidade 
de vida caminham juntos e essa categoria 
mostra a cada ano que deseja uma vida com 
qualidade, com lutas e, sobretudo, unidade”.

V Corrida do Sinpro-DF 
fortalece união da categoria

Fotos: ECOM

Atividade foi considerada um ato político, na medida em que houve diversas 
manifestações em defesa da democracia e da liberdade de Lula

Cerca de três mil educadores participaram do evento

 Atividade teve cunho político

Premiação merecida para 
dirigentes e professores(as)

Largada do grupo feminino
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O Lobo-Guará (Chrysocyon 
brachyurus) é o maior dos 
canídeos da América do 

Sul. Habita locais com vegetação 
natural como campos, pasta-
gens, e é característico do bioma 
Cerrado, predominando em Goi-
ás, Tocantins, Distrito Federal e 
Minas Gerais. 

Além do Brasil, pode ser vis-
to em países como Argentina, 

BIODIVERSIDADE

Uruguai e Peru. Quando adulto, 
pesa cerca de 23 kg, mede entre 
1,2 m e 1,3 m de comprimento e 
sua calda pode atingir 47 cm. 

É um animal solitário e no-
turno, percorrendo pequenas 
distâncias durante o dia. Geral-
mente busca uma companhia 
somente na época de sua repro-
dução, cuja gestação dura cerca 
de dois meses e ocorre apenas 
uma vez por ano.

O Lobo-Guará não é um ani-
mal feroz, só ataca quando está 
com medo ou se sente acuado. É 
onívoro, alimentando-se de pe-
quenos roedores, aves, lagartos, 
ovos de pássaros, frutas como a 
banana, a goiaba e a sua pre-
ferida, a fruta da lobeira, que 
recebeu este nome por ser tão 
importante em sua constituição 
nutricional. Importante salien-
tar as variações durante sua 
alimentação: na época da seca 
alimenta-se de forma mais car-
nívora; na época chuvosa, de 
forma mais herbívora.

A principal ameaça ao Lobo-
-Guará é a destruição de seu ha-
bitat natural, ocasionada pelo 

Vinícius Borges

Vinícius Borges
Graduando em Geografia. 
Professor. Bolsista de 
Iniciação Científica.

LOBO-GUARÁ:
UM ANIMAL DO CERRADO AMEAÇADO DE EXTINÇÃO
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aumento da urbanização e pelas 
frequentes queimadas de pas-
tos, obrigando estes animais a 
se deslocarem para as proximi-
dades de fazendas e ranchos.

Atualmente, um dos principais 
locais onde pode ser encontrado 
este canídeo é o Parque Nacional 
da Serra da Canastra, em Minas 
Gerais, onde o Lobo-Guará encon-
tra-se protegido do contato com o 
ser humano e usufrui das condi-
ções ideais para sua reprodução.

Para evitar sua extinção, vêm 
sendo tomadas algumas medi-
das como a criação do Comitê 
de Manejo do Lobo-Guará, em 
1990, e a tentativa, bastante 
complexa, de criar esse animal 
em cativeiro. 

Mais recentemente foram 
feitas parcerias entre o Centro 
Nacional de Pesquisa e Conser-
vação de Mamíferos Carnívo-
ros (Cenap/ICMBio), o Instituto 
Pró-Carnívoros e outros parcei-
ros, promovendo ações como o 
controle e monitoramento dos 
animais e o auxílio à conscienti-
zação das comunidades em pro-
jetos de educação ambiental.
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BEM-VIVER COMPORTAMENTO
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A CARTOMANTE NÃO MUDA O FUTURO

REDES SOCIAIS: 
UM PERIGO 
EMOCIONAL

Clarice Lispector

Eduardo Pereira

Também gosto de astrologia, 
cartomancia, ciências ocultas. 
Mas ainda não vi nada disso 
mudar meu futuro. Parece que 
só a gente mesmo é que pode fa-
zer o dia de amanhã.

Mas antes a pergunta que se 
impõe é esta: que é mesmo que 
você quer? Saber a resposta é 
indispensável.

Talvez você descubra que há 
duas ou três coisas que você põe 
acima de tudo no mundo. Saber 
disso é um passo importante que 
você terá dado. E o que preci-
saria você fazer para conseguir 
o quer? Algum sacrifício, isso é 
quase certo.

E é quase certo que, se você 
quer mesmo o quer, o sacrifício 
vale a pena. Tudo isso tem que se 
passar entre você – e você mes-
ma. A cartomante não ajuda.

Mas se você pegou o hábito de 

pessimismo, é ruim. Atrapalha 
muito, atrapalha de fato. O dia 
de amanhã fica logo com ar de 
chuva que vem. E seu raciocínio 
de pessimista fica mais ou me-
nos assim: se não houve nuvem 
de chuva no céu, você aí mes-
mo é que se preocupa – pois que 
coisa estranha é essa, amanhã 
vai chover e hoje nem tem  uma 
nuvem no céu? Mau sinal, mau 
sinal.

Estou brincando, é claro, mas 
o que quero dizer é que o pessi-
mista está sempre arranjando 
um jeito de acomodar as coisas 
ao seu pessimismo.

O ideal é ser como uma senho-
ra que conheço. Ela me disse – e 
não me disse apenas por dizer, 
pensava mesmo assim, sentia 
mesmo assim – ela me disse: 
quem já sofreu realmente não 
sofre mais por bobagens.

Clarice Lispector
em Correio Feminino.
Organização Maria Aparecida 
Nunes. Editora Rocco. 2006.

Ao longo dos últimos anos, di-
versos estudos têm vinculado o 
uso das  redes sociais a maiores 
níveis de depressão, ansiedade e 
isolamento.

Um estudo publicado recen-
temente da BMC Public Health 
analisou o comportamento de 
crianças de 10 anos que usavam 
redes sociais com frequência. Se-
gundo os autores, o uso das redes 
sociais “pode acarretar um im-
pacto negativo no bem-estar das 
crianças quando forem adoles-
centes e talvez até como adultos”.

Resultados de uma pesquisa 
da Universidade de Pittsburg re-
velaram que as redes sociais au-
mentam a incidência de ansie-
dade e depressão entre usuários. 
Pessoas que checavam suas re-
des sociais durante várias vezes 
ao dia tiveram um risco duas ve-
zes maior de ficarem deprimidos 
do que pessoas que não davam 
tanta importância ao universo 
virtual.

Em parte, isso pode ser devi-
do ao fato de que usuários são 
bombardeados com mensagens 
e notificações, gerando uma de-
manda constante de agir ou res-
ponder e contribuindo para um 
aumento sutil, porém significan-
te, de estresse contínuo.

Segundo o mesmo estudo, es-
sas plataformas, se usadas com 
moderação, podem ser ótimas 
ferramentas para aumentar a 
conectividade entre as pessoas. 
Entretanto, na maior parte das 
vezes, o uso exagerado delas 
contribui para o oposto: sensa-
ções de solidão e isolamento.

Isso não deveria nos surpre-
ender, porque grande parte das 
conexões realizadas são super-
ficiais e não contribuem para a 
saúde mental dos indivíduos. Em 
vez de receber um feedback ho-
nesto ou um elogio sincero sobre 
determinado comportamento ou 
conquista, a pessoa recebe, na 
maioria das vezes, uma mensa-
gem diluída, geralmente apenas 
um emoji.

Os pesquisadores alertam que 
as redes sociais não conduzem 
a ações sociais capazes de me-
lhorar o bem-estar mental, au-
mentar níveis de dopamina no 
cérebro e produzir sensações de 
acolhimento, prazer, e de per-
tencimento à sociedade.

Não estão presentes nas re-
lações virtuais elementos como 
contato visual, linguagem cor-
poral, nuances do tom de voz e 
contato físico. Em consequência, 
com o excesso de imersão em re-

Eduardo Pereira 
Sociólogo

@weiss_guru

Bem sei que certas dores ficam 
doendo, a pessoa se torna toda 
“nevrálgica”, e o que nem devia 
incomodar passa a perturbar. 
Mas é aí que entra uma conver-
sa entre você – e você mesma. 
Ou entre você e uma pessoa que 
entenda das coisas do mundo. A 
conversa terá como finalidade 
descobrir o que é que ainda está 
doendo. Conversa para pôr os 
pontos nos iii, às vezes não sabe 
que ponto colocar em que i.

Mas também nisso a carto-
mancia não resolve. É pena, 
você mesma terá que tomar con-
ta do assunto. Com minha ajuda, 
se quiser.

des virtuais de relacionamento, 
esquecemos muitas vezes a in-
teração verdadeira, a vivência e 
a convivência como seres huma-
nos, que se configura pelo com-
partilhamento de emoções.
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VIDA SAUDÁVEL

CADERNO SAÚDE

OS MANDAMENTOS DE

BELA GILPARA UMA 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Bela Gil, chef, escritora, apresen-
tadora de programas de culinária 
e vida saudável, conhecida por seu 
estilo de vida natural, forma opi-
nião por seus mandamentos para 
manter uma alimentação saudável.

Apesar da rotina intensa, Bela 
não se deixa levar pelas tentações e 
anda sempre preparada para situ-
ações de imprevistos. Quando preci-
sa comer em algum restaurante que 
não é macrobiótico, local onde são 
servidos apenas alimentos integrais 
que não sofrem nenhum processo 
industrial ou químico, ela  pede os 
vegetais disponíveis no cardápio.

Existe uma grande polêmica en-
tre Bela e muitos/as nutricionis-
tas,  porque ela discorda de que as 
pessoas devem comer a cada três 
horas. "Se comer em intervalos tão 
curtos, seu fígado não tem tempo de 
passar pelo autodetox”. Ela também 
acredita que o excesso de oferta de 
alimentos é o que mais atrapalha a 
dieta natural.

Para Bela existem quatro itens 
que são fundamentais para o or-
ganismo funcionar perfeitamente: 
alimentação a mais natural pos-
sível, meditação, exercícios físicos 
e de respiração. Seus principais 
mandamentos para uma alimen-
tação saudável foram registra-
dos em entrevista à revista Vogue, 
documentados pelo http://www.
minhavida.com.br/alimentacao/
noticias/30882-bela-gil-revela-

-alguns-dos-seus-segredos-pa-
ra-manter-uma-alimentacao-
-saudavel, aqui apresentados com 
edições de Zezé Weiss. 

OS MANDAMENTOS 
DE BELA:

01. 
DIETA NATURAL: A dieta detox 
não é perfeita, mas pode ajudar a 
aumentar a   consciência alimentar. 
A dieta deve ser natural, o menos    
processada   possível. A intenção é 
manter seu metabolismo funcio-
nando normalmente, sem choques 
abruptos.

02. 
ÁGUA SÓ QUANDO TIVER SEDE: 
Muita água o dia inteiro não é bom. 
O ideal é beber apenas quando se 
tem sede. Quem tem constituição   
seca pode tomar dois copos em je-
jum para ajudar no funcionamento 
do intestino. A menos que seja uma 
recomendação médica, beber mui-
ta água o dia inteiro não é bom – e 
em excesso pode piorar a retenção 
de líquido.

03.
 FRUTAS NO VERÃO E QUEIJOS 
COM MODERAÇÃO: Coma frutas 
à vontade no verão. No inverno, so-
bretudo se estiver com gripe, evite. 

Para quem não tem rejeição, queijo 
e derivados do leite estão liberados 
duas vezes por semana.

04. 
JEJUM ENTRE AS REFEIÇÕES: O 
primeiro passo para uma vida mais 
limpa é fazer jejum entre as refeições 
principais e, assim, permitir que o 
corpo complete todo o ciclo digesti-
vo com calma, sem ser incomodado 
com novos alimentos. Nada de co-
mer a cada três horas. Se não con-
segue ficar sem beliscar, opte por 
bolachas de arroz ou pipoca com 
pouquíssimo sal e sem manteiga.

05. 
ESCOLHAS CONSCIENTES: Tro-
car um prazer puramente sensorial e   
passageiro como um cachorro-quen-
te por um prato de vegetais deixa 
você bem por muitas horas, até seu 
raciocínio vai funcionar mais        cla-
ramente. Já o cachorro-quente só faz 
poluir. A maioria das pessoas    ainda 
não se deu conta disso, mas por isso 
estou aqui.

Outro segredo é que, antes de co-
mer, Bela toma uma xícara de chá. 
Porém, existe uma coisa que é estri-
tamente proibido na dieta dela: o re-
frigerante.

Foto: Divulgação

VIDA SAUDÁVEL

CADERNO SAÚDE
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MEDICINA INDÍGENA MEDICINA INDÍGENA
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O CUIDADO DAS MÃES FULNI-Ô
COM AS CRIATURINHAS QUE
CHEGAM A ESTE MUNDO

“Assim que nasce uma criança, as mães têm muito cuidado com ela. Há al-
guns anos, as crianças nasciam na aldeia, sendo cuidadas desde o momento 
do parto pelas parteiras índias, geralmente as mais velhas.

E tinha toda uma forma especial de cuidado para que não ocorressem 
complicações durante o parto. Todos esses cuidados tinham uma grande im-
portância, e era muito difícil uma mulher morrer na hora em que estava dan-
do a luz.

O principal cuidado é com o umbigo. Depois do nascimento, com oito dias, 
ele tem que cair. Se o umbigo fica inflamado, as  mães curam com óleo de 
coco, que elas mesmas fazem, e pó de plantas como a folha do samba-caitá, 
da aroeira, e da palha do coqueiro do ouricuri queimados, e transformados 
em pó. O umbigo deve ser enterrado, e não pode ser deixado à toda, porque 
traz má sorte para a criança.

As mães ficam muito atentas ao resguardo para que ele não seja quebrado. 
Elas não podem ser assustadas, fazer esforço físico e ter sentimentos de raiva. 
Ele dura trinta e cinco dias, quando o parto é normal, quando é cesariano, o 
resguardo dura sessenta dias. O resguardo não pode ser quebrado, porque 
pode provocar vários problemas de saúde como: dor de cabeça, nervoso, en-
tre outros.

No resguardo, as mães não podem comer comidas carregadas: preá, tiú, 
peixes sem escama ( traíra, bambá e outros), porco, peru, carneiro. O tempe-
ro tem que ser fraco, geralmente água e sal. A comida mais indicada é pirão 
com farinha de mandioca com caldo de carne, galinha ou peixe.

Essa dieta também é seguida por mulheres que estão menstruadas, pesso-
as que fizeram qualquer tipo de cirurgia e pessoas que estão com inflamações 
internas no corpo.

As mães são excelentes no cuidado de seus filhos recém-nascidos, elas dão 
banhos de ervas sagradas para espantar o mal. Não pode deixar as crian-
ças sozinhas para que os espíritos ruins não apareçam, eles podem deixar a 
criança chorando e as mães ficam sem saber o que a criança tem. Se aconte-
cer isso, é também mau olhado, a mãe leva a criança para rezadeira rezar”.

 
SOBRE OS FULNI-Ô

Os Fulni-ô, povo indígena pertencente ao tronco Macro-Jê, contam com 
uma população de 3.657 pessoas (Funasa, 2006). Atualmente, habitam 
a terra Fulni-ô, circunscrita a 11.506 hectares e localizada no município de 
Águas Belas, estado de Pernambuco, região semiárida do Nordeste Brasilei-
ro. Nessa Terra Indígena existem três aldeias: a Aldeia Sede, onde a maioria 
da população habita; a Aldeia Xixiakjlá; e a Aldeia do Ouricuri, local sagrado 
onde são realizados os rituais religiosos dos Fulni-ô.

Fonte: Excerto do livro “Medicina Tradicional   Fulni-ô: Nossa Natureza Sagrada”. Associação Mista Cacique Procópio Sarapó. 2008.

Foto: afolhadobosque.typepad.com
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MISSÃO ANTICÂNCER MISSÃO ANTICÂNCER

CADERNO SAÚDE CADERNO SAÚDE

O tabagismo é um problema de saúde 
pública! É responsável por mais mortes 
do que a cocaína, heroína, suicídios e 
AIDS somados. Estima-se que, em 2020, 
haverá 7 milhões de mortes relacionadas 
ao cigarro em países subdesenvolvidos 
e 3 milhões em países desenvolvidos. O 
cigarro é responsável por inúmeros tipos 
de câncer, como o de boca, esôfago, 
laringe, faringe, pâncreas, pulmão, 
bexiga e estômago. É ele o responsável por 
30% do total de mortes por câncer, sendo 
que, destas, 90% por câncer de pulmão. 

E ainda, o cigarro é a causa de 25% dos 
óbitos por doença coronariana, 85% por 
enfisema pulmonar e 25% por derrame 
cerebral. Ele é responsável direto ou 
indireto por outras doenças, como: 
aneurismas arteriais, tromboses, úlceras, 

Fonte: www.grupoacreditar.com.br

FUMANTE PASSIVO
 
As pessoas não fumantes também são agredidas pelo cigarro. A fumaça que o fumante expele con-

tém todos os componentes tóxicos do cigarro, porém em concentrações ainda maiores:
• 3 vezes mais nicotina;
• 3 vezes mais monóxido de carbono;
• 50 vezes mais substâncias cancerígenas.
 

BENEFÍCIOS DE PARAR DE FUMAR
 
Em curto prazo:
• Em vinte minutos, estabiliza a pressão arterial;
• Depois de duas horas, a nicotina deixa de circular no organismo;
• Após oito horas, o nível de oxigênio no sangue volta a se equilibrar;
• Após 24 horas, é reduzida a chance de um ataque cardíaco;
• Após 48 horas, o paladar e olfato melhoram progressivamente.
 
Em longo prazo:
• Em duas a 12 semanas, a capacidade pulmonar melhora 30%;
• Gradativamente, melhora a circulação sanguínea;
• Progressivamente, reduz-se o risco de doenças cardíacas;
• Em 10 a 15 anos, a expectativa de vida iguala-se à de quem nunca fumou.

MENOS CIGARRO, MENOS CÂNCER

TABAGISMO:

infecções respiratórias e impotência 
sexual.

 
SUBSTÂNCIAS TÓXICAS 
E CANCERÍGENAS

 A fumaça do cigarro possui mais 
de 4.700 substâncias tóxicas. Dentre 
elas, monóxido de carbono, amônia, 
cetonas e acetaldeído, além do alcatrão 
e da nicotina, que são os responsáveis 
pelas dependências. Dos elementos 
que compõem o cigarro, o alcatrão é o 
mais cancerígeno. Além do alcatrão, o 
cigarro possui outras 43 substâncias 
cancerígenas, como arsênico, níquel, 
benzopireno, chumbo e agrotóxicos, como 
o DDT, e substâncias radioativas como 
polônio 210 e carbono 14.
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NUTRIÇÃO REMÉDIO CASEIRO
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CHOCOLATE 
SEM CULPA.
MAS PRECISA SER
DO TIPO CERTO!

Eduardo Pereira

Boas notícias para quem não resiste ao chocolate: ninguém 
precisa mais sentir culpa! Três estudos recentes mostram que, 
em doses moderadas, o consumo dessa gostosura faz bem ao 
cérebro, ao sistema imunológico e à visão.

Em um desses estudos, os participantes consumiram uma 
barra de chocolate escuro e, subsequentemente, foram estu-
dadas suas ondas cerebrais. O resultado? Trinta minutos após 
terem ingerido o chocolate, foi observado um aumento de raios 
gama em seus cérebros.

“A frequência gama é associada com neuroplasticidade, o 
maior nível de processamento cognitivo que há”, afirmou Dr. 
Lee Berk, da Universidade de Loma Linda, na Califórnia, res-
ponsável pelo estudo. Segundo ele, a neuroplasticidade possi-
bilita conexões eficientes entre pensamentos e ideias.

Em estudo complementar, o Dr. Berk observou que em exa-
mes de sangue dos participantes havia um aumento de células 
T, responsáveis pelo combate a infeções. Entretanto, é impor-
tante lembrar que tais achados são preliminares e ainda não 
foram analisados por outros pesquisadores.

Em outro estudo, publicado na revista Jama Ophthalmology, 
da Associação Estadunidense de Medicina, foram encontrados 
mais resultados surpreendentes apontando os benefícios do 
chocolate.

Nesse caso, foi verificado que, após ter comido chocolate, um 
grupo de participantes teve melhorias na sua visão. O cacau, 
principal ingrediente do chocolate escuro (ou amargo), é conhe-
cido como um alimento que altera positivamente a pressão ar-
terial e a função de hemácias, e os pesquisadores acreditam 
que tais propriedades possibilitam a entrada de mais sangue 
no olho, melhorando a visão.

Essas e outras pesquisas vêm para redimir ao menos parte 
da culpa de quem passou anos – e às vezes décadas – sentindo 
culpa após não resistir à tentação de saborear essa delícia.

Por fim, fica o alerta: para produzir esses e outros benefícios 
para a saúde, o chocolate precisa ter uma concentração míni-
ma de 70% cacau, segundo os pesquisadores.

Eduardo Pereira 
Sociólogo

@weiss_guru

GUARDIÃS DA MEDICINA 
                     TRADICIONAL DO CERRADO

As raizeiras do Cerrado, tam-
bém conhecidas como benze-
deiras, são guardiãs da medici-
na popular. Elas utilizam raízes, 
cascas, resinas, óleos, folhas, 
argilas, água e outros diversos 
recursos naturais que são pri-
morosamente manejados para 
o tratamento de diversos males.

Sua prática é baseada no co-
nhecimento tradicional, trans-
mitido de geração em geração, 
e no uso de diversos recursos, 
como: remédios caseiros, die-
tas alimentares, banhos, ben-
zimentos, orações, aconselha-
mentos, aplicação de argila, 
entre outros.

Os conhecedores tradicionais, 
reconhecidos como raizeiros e 
raizeiras, são especialistas em 
caracterizar os ambientes do 
Cerrado, identificar suas plan-
tas medicinais, coletar a parte 
medicinal da planta, diagnosti-
car doenças, preparar e indicar 

remédios caseiros. Os atendi-
mentos de saúde realizados pe-
los raizeiros se dão,  geralmen-
te, no próprio domicílio em que 
residem, onde também prepa-
ram os remédios caseiros.

Conforme a especialidade do 
raizeiro, ele pode receitar um re-
médio pronto, dar a receita para 
a pessoa preparar o remédio em 
casa, ou ainda, entre outras coi-
sas, indicar dietas e banhos. O 
atendimento pode ser gratuito, 
cobrado em dinheiro ou trocado 
por outro bem qualquer.

O trabalho dos grupos comu-
nitários é conhecido pela eficá-
cia de seus tratamentos e exer-
cício de uma prática de saúde 
confiável e solidária. Uma das 
principais características desse 
trabalho é o acesso das pessoas 
aos remédios caseiros, que são 
vendidos a baixo custo ou doa-
dos a quem não pode pagar.

O Brasil detém em seu territó-

rio uma inestimável biodiversi-
dade, com cerca de 24% do total 
de plantas superiores existentes 
no mundo. Além desse patrimô-
nio genético, o país destaca-se 
como detentor de rica diversi-
dade cultural e étnica.

Embora a atual legislação 
sobre acesso a conhecimentos 
tradicionais associados, patri-
mônio genético e repartição de 
benefícios – Medida Provisó-
ria 2.186 – 16/01, explicite que 
os conhecimentos tradicionais 
associados são patrimônio cul-
tural nacional, ainda há muito 
que se fazer para que esses se-
jam valorizados e respeitados 
por toda a sociedade brasileira: 
as políticas públicas devem de 
fato ser implementadas, para 
que assim se possa garantir a 
conservação da biodiversidade 
e permitir que as comunidades 
continuem a utilizá-la, perpetu-
ando seus saberes. 

Fonte: http://semcerrado.org.br/povos_doc_errado/raizeiras-do-cerrado/

RAI
ZEI
RAS:
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SUÉCIA FECHA PRISÕES,
BRASIL FECHA ESCOLAS

No caminho de casa, quase chegando, passo 
na frente de uma escola, que agora está 
fechada.
Antes passava e tinha todo aquele movimento 
de entrada e saída de alunos. Mas, depois de 
algum tempo, a escola fechou, e fui vendo, a 
cada dia, a escola ficar suja, com aspecto de 
abandonada. 
Vieram as pichações, e aos poucos fui vendo 
que as janelas estavam sumindo, uma a uma, 
desaparecendo da fachada, deixando tudo 
exposto. Aí deu pra notar que as divisórias que 
separavam as salas também estavam sendo 
levadas. Costumava pensar que era uma 
representação do que estava sendo feito com a 
educação no Brasil, sendo desmontada!
Dava tanta tristeza, pai, que passei a não mais 
olhar quando passava em frente. Desviava o 
olhar pra não ver.
Depois de um tempo, um dia, dei uma espiada, 
e vi que tinha alguma coisa escrita na fachada, 
mas não consegui ler direito, fiquei na 
curiosidade de saber o que era, mas já tinha 
passado.
No dia seguinte passei mais devagar e consegui 
ver, bem grande, o que tinham escrito: “SUÉCIA 
FECHA PRISÕES – BRASIL FECHA ESCOLAS”.
Encostei o carro e saí. Fiz questão de tirar 

Ivan Cosenza

Ivan Cosenza
Produtor cultural. Presidente 
do Instituto Henfil. Filho e 
curador da obra de Henfil. 
Carta publicada no Blog “As 
Cartas do Pai.” 

DF

uma foto. Uma foto de uma luta, de que captei 
aquele momento exato de um soco bem no 
fígado!
Aquela frase mostra como uma coisa tá ligada 
à outra, diretamente.
A Suécia investiu em escolas e está fechando 
prisões por falta de presos, e o Brasil fechando 
escolas, e tendo que construir mais presídios.
Sem educação, tem mais violência, né?!
Mais violência faz com que as pessoas tenham 
mais medo e percam a esperança, e isso não 
pode acontecer!
Seu filho ainda tem esperança de que vamos 
vencer o medo, pai!

Um beijo, Ivan.

Pai,
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CONSCIÊNCIA NEGRA CONSCIÊNCIA NEGRA

A proposta de abolir ...
Exterminar com a escravatura ou exterminar o povo preto escravizado?
Coisificar pessoas é um processo de abolição, de exterminar sua essência, de 

desconsiderar qualquer possibilidade humana.
O que representou o 14 de maio de 1888, um dia após mais de três séculos de intensa 

exploração de seres humanos escravizados e escravizadas oriundos do continente 
africano? Para além do interesse econômico e da necessidade imediata de construir a 
ideia de um país “democrático”, existiu um projeto de exterminar qualquer possibilidade 
de participação social desta parcela significativa da população, com determinações 
objetivas e subjetivas de embranquecimento, de epistemicídio e  desontologização de 
pretos e pretas.

Acordarmos com o processo de escravização e total desumanização de pessoas 
completamente encerrado há 130 anos?

NÃO !
A exploração da mão de obra foi o meio para total dominação de pessoas.
Leis por si só nunca trouxeram e não trarão mudanças significativas na vida 

cotidiana da população brasileira, não será diferente para sua maioria (54,9% auto-
declarados/as de pretxs e pardxs)

Continuar resistindo e lutando é preciso e necessário!
 Só a luta constrói possibilidades reais de mudanças.
 Luta forjada nas esquivas das capturas ainda em terras africanas, nas estratégias 

de sobrevivência  nos porões dos navios negreiros, resistência a todo processo de 
desumanização e opressão, colonização de nossos corpos e nossas mentes ,apropriação 
dos corpos das mulheres negras, extermínio de nossa cultura, nossa ancestralidade e 
nossa essências.

Hoje, após mais de três séculos do processo mais violento e perverso que toda 
humanidade já presenciou, nos deparamos com um quadro de pleno retrocesso em 
políticas públicas de reparação para o povo preto deste país, onde mais se extermina 
e mais aniquila, onde menos se oportuniza.

Portanto, não temos nada a comemorar! 
Temos muito o que lutar para garantir o direito à VIDA.
Em tempos de total desfacelamento dos direitos reagir é preciso!
Basta de racismo no trabalho e na vida!
Continuemos demarcando dias de resistir e lutar contra o RACISMO !
Justiça para o povo preto!

130 anos, 
     Abolição?

Roseane Ramos 

13 de maio de 1888 - 13 de maio de 2018

Roseane Ramos
Educadora

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil
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CINCO ASPECTOS 
POLÍTICOS E ECONÔMICOS 
QUE AMEAÇAM OS/AS PROFISSIONAIS 
DA EDUCAÇÃO EM GOIÁS E NO BRASIL

Aqui no Sintego, esses cinco 
primeiros meses do ano foram 
marcados por ações intensas 
de articulação e mobilização em 
defesa da nossa pauta de direi-
tos e da democracia nas escolas 
goianas. 

Desde o ínicio do ano que foi 
intensificado, agora em maio, no 
dia 7, a direção do SINTEGO Sin-
diGoiânia reapresentou à Admi-
nistração Municipal a Pauta da 
Educação da Rede Municipal de 
Goiânia, que inclui: reajuste do 
Piso Salarial dos/as Professores/
as, Data-base dos administra-
tivos 2017/2018, Progressões e 
pagamento do adicional de 30% 
para os/as auxiliares de ativida-
des educativas. 

Outra grande luta nossa nes-
se momento é para aprovar na 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego) o Projeto de Lei (PL) 
nº 201800001460, que trata do 

processo de Gestão Democrática 
nas Escolas. Estamos trabalhan-
do para que aconteçam ainda 
neste primeiro semestre, já que 
hoje os/as diretores/as das es-
colas estão todos/as com seus 
mandatos prorrogados. 

Entendendo que a situação 
precária dos mandatos atuais 
dos/as diretores/as para o perí-
odo pós-eleitoral é um risco para 
a Democracia, o SINTEGO de-
fende a proposta da deputada 
Adriana Accorsi, apoiada pelos 
deputados da Comissão Mista 
da Alego, de aprovar a lei a tem-
po de marcar a eleição já para o 
próximo mês de junho. 

Enquanto vamos tocando nos-
sa agenda local, compartilho 
com vocês os cinco apectos po-
líticos e econômicos que amea-
çam os profissionais da educa-
ção, organizados em matéria de 
Ana Luiza Basílio, com base na 

análise de dois respeitados edu-
cadores, Daniel Cara e Salomão 
Ximenes, publicada na revista 
Carta Educação de 03.05.18: 

 

1.
VALORIZAÇÃO DOCENTE

Para Daniel Cara, “o professor 
nunca é tratado como profissio-
nal” e, por essa razão, deve ser 
reconhecido como trabalhador 
da educação e contemplado com 
todas as frentes de valorização 
da carreira, incluindo “as ques-
tões salariais, as condições de 
trabalho, as políticas de carreira 
e as formações inicial e continu-
ada”. Salomão Ximenes coloca 
a necessidade de se afastar do 
mito tecnocrático que ronda a 
área “de que é possível fazer boa 
educação em qualquer condi-
ção”. Segundo ele, “ainda que se 

tenham professores que conse-
guem fazer trabalhos exempla-
res nas piores condições, isso 
não é uma verdade enquanto 
política educacional”. Na análi-
se de Ximenes, esse contexto de 
degradação econômica e social 
que leva a uma piora dos indica-
dores econômicos e da condição 
de vida da população “tem efeito 
direto na condição do exercício 
do direito à educação, e também 
do magistério”.

2.
TETO DE GASTOS

A política que limita os gastos 
públicos por 20 anos, impostas 
pela Proposta de Emenda Cons-
titucional 95, é um limite para a 
possibilidade concreta de valo-
rização docente, na opinião de 
Daniel Cara. “Para isso acontecer, 
vai ser preciso que o governo fe-
deral participe do financiamen-
to da educação básica. Hoje, isso 
não acontece”. Daniel fala sobre a 
necessidade do custeio das ma-
trículas pela União, em parceria 
com estados e municípios. “Não 
adianta só criar escolas, é preci-
so garantir esse custo e, como isso 
não vem acontecendo, governa-
dores e prefeitos vêm retirando 
direitos da categoria”. O contexto 
da EC/95 e o “momento de aus-
teridade” também projetam em 
Salomão Ximenes “incertezas” 
quanto à continuidade das polí-
ticas de valorização docente. “Ve-
mos a reprodução das políticas do 
teto de gastos em vários Estados, 
o que acaba por congelar qual-
quer possibilidade de reforma das 
carreiras que signifique um apri-
moramento delas”, avalia. “Sem 
revogar a Emenda, pelo menos 
na educação, é muito difícil pen-
sar na continuidade de políticas 
de valorização”, afirma Ximenes.

3.
REFORMA TRABALHISTA 

O impacto da Reforma Traba-
lhista na carreira do magistério 
é preocupante para Salomão Xi-
menes. “Aqui falo principalmen-
te dos professores da educa-
ção privada que, em geral, têm 
condições muito mais precárias 
do que os da educação pública 
e podem sofrer o agravamento 
dessa situação com a possibi-
lidade do trabalho intermiten-
te”, considera. Ximenes afirma 
que, em outros países, já existe a 
contratação de professores pelo 
período de nove meses, corres-
pondente à temporada de aten-
dimento dos estudantes, o que 
gera a perda de estabilidade da 
categoria, “ainda que ela já fosse 
limitada na CLT”, pontua. No sis-
tema público, em que o regime 
é estatutário, o especialista en-
tende que o impacto ainda está 
para ser desenhado. “Mas como 
em algumas redes se vê a prá-
tica de professores concursados 
convivendo com os contratados, 
não descarto a possibilidade de 
precarização desse último”. 

4.
REFORMA DO ENSINO MÉDIO

No contexto da Reforma do 
Ensino Médio, chama atenção 
de Salomão Ximenes a política 
de fomento de escolas em tem-
po integral que, em sua visão, 
pode gerar desigualdades nas 
redes de ensino e precarização 
dos professores. “Uma pequena 
parcela dos educadores que atu-
arão nessas unidades terá uma 
condição de trabalho melhor, o 
que implica afirmar que os de-
mais 80 a 90% dos profissionais 
da rede continuarão em situa-

ções de trabalho muito ruins”, 
considera. Ximenes coloca que 
estudos mostram que, quando 
se criam escolas de tempo inte-
gral, a tendência é que se leve 
para essas unidades estudantes 
de melhor nível socioeconômico, 
reservando às escolas regulares 
os alunos que têm mais proble-
mas econômicos e sociais, “o que 
acaba por aumentar o trabalho 
do professor da escola comum”.

5.
PRIVATIZAÇÃO

A recente aquisição da Somos 
Educação, antiga Abril Educa-
ção, pela Kroton Educacional, 
líder no setor de educação priva-
da no Brasil, também não pas-
sou despercebida pelos especia-
listas. Salomão Ximenes observa 
que a aproximação da educa-
ção pública com o setor privado 
é considerada pela Reforma do 
Ensino Médio. “O receio é que 
se tenha uma oligopolização 
de uma oferta privada de bai-
xa qualidade, incentivada pelo 
Estado, via instrumentos como 
vouchers, o que acaba por pio-
rar as condições da carreira do-
cente, exatamente como aconte-
ceu nas instituições privadas da 
educação superior”, finaliza. 
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HORIESTE GOMES: 
O HUMILDE PENSADOR
A humildade é uma grande virtu-
de, mas às vezes ela é tão forte que 
se torna capaz de ofuscar o brilho 
de pessoas geniais, cujos pensa-
mentos, conceitos e propostas não 
são totalmente conhecidos, ou são 
simplesmente desprezados, por 
falta de ousadia.
O Brasil é um país onde já surgi-
ram grandes pensadores, alguns 
inimitáveis, como José do Patro-
cínio, Gilberto Freire, Euclides da 
Cunha, Guimarães Rosa e tantos 
outros. 
Entretanto, poucos foram os pen-
sadores brasileiros que extrapo-
laram os limites da globalidade 
tornando-se universais, e esses 
poucos só conseguiram esta con-
quista porque sempre incluíram 
nas suas formulações teóricas 
os preceitos da vocação regional 
para explicar a contemporanei-
dade. E, mesmo considerando o 
regional, a realidade apresentada 
por estes pensadores sempre se 
inseriu num contexto globalizante. 
Assim foi o professor Josué de 
Castro, médico e geógrafo brasi-
leiro, que criou a FAO para que o 
mundo pudesse entender a Geo-
política da Fome.
Assim foi o professor Paulo Freire, 
que utilizando um complexo e re-
volucionário conceito de diálogo, 
baseado na cultura e nos valores 
regionais, criou um método uni-
versal de alfabetização e cons-
cientização.
Assim foi o professor Darcy Ri-
beiro, que, baseado num método 
original de processo civilizatório, 

conseguiu com clareza explicar as 
configurações histórico-culturais 
dos povos americanos e, em espe-
cial, do povo brasileiro.
Assim foi o professor Milton San-
tos, que conseguiu dar uma di-
mensão real da importância da 
geografia, num mundo cada vez 
mais globalizado, enfatizando a 
noção do território local.
Assim foi o professor Anísio Teixei-
ra, cuja concepção de Educação, 
de tão avançada, sequer foi ainda 
hoje assimilada pelos nossos pe-
dagogos, que não levam em consi-
deração as vocações regionais.
Assim foi o professor Celso Furta-
do, que tendo por base os proble-
mas e as especificidades históri-
cas, políticas, sociais e econômicas 
regionais, conseguiu explicar a 
Formação Econômica do Brasil.
Assim foi o professor Aziz Ab’Sa-
ber, que, interpretando as for-
mações geomorfológicas e as 
associando com as ciências de 
natureza humana, conseguiu ex-
plicar fenômenos sociais outrora 
imperceptíveis. 
Assim também é o professor Ho-
rieste Gomes, que, utilizando 
conceitos da globalização, sem 
desprezar o regional, contribuiu 
enormemente para a compreen-
são da formação histórica e geo-
gráfica do Brasil e de Goiás, e  pro-
pôs mudanças fundamentais no 
que concerne a um dos mais gra-
ves problemas de nosso tempo: a 
questão ambiental.
Esses ilustres pensadores bra-

sileiros, ditos universais, com-
partilham muitos elementos em 
comum. Todos foram ou são edu-
cadores na acepção maior da pa-
lavra, pois sabem o que ensinam, 
e os seus saberes, além de serem 
frutos do árduo trabalho de resga-
te do pensamento humano produ-
zido ao longo do tempo, resultam 
também de suas produções pró-
prias, advindas da pesquisa cien-
tífica. 
Por onde passaram, deixaram 
rastros indeléveis de sua presen-
ça marcante, sempre na forma de 
uma grande obra, uma Univer-
sidade, um Instituto, um grande 
curso, um laboratório de pesqui-
sas etc.
Sempre publicaram obras científi-
cas de real valor. E, por suas ideias 
avançadas, houve uma época em 
que tiveram que deixar o país na 
forma de exilados. Antes, porém, 
conheceram a arrogância de po-
líticos ditadores, suas armadilhas 
e os porões frios de seus cárceres. 
Embora distantes da terra natal, 
os países que os receberam as-
similaram deles o que tinham de 
melhor, na fase mais produtiva de 
suas vidas. 
Os professores Josué de Castro, 
Darcy Ribeiro, Anísio Teixeira, 
Paulo Freire, Milton Santos, Celso 
Furtado e Aziz Ab’Saber já fale-
ceram.  O professor Aziz Ab’Saber 
antes de falecer andava encos-
tado por algum cantinho da USP, 
isto porque as nossas universida-

des nunca souberam aproveitar a 
experiência daqueles que podem 
ser multiplicadores, e preferem 
investir na ingenuidade dos mais 
jovens, simplesmente porque seus 
salários são menores.
O professor Horieste Gomes vol-
tou ao Brasil com a anistia. Quem 
o vê, à primeira vista, passa ao 
lado sem cumprimentá-lo. Pen-
sam, deve ser um “Zé Qualquer”. 
Sua humildade é tão grande que, 
em vez de enxergar os defeitos que 
porventura existem nas pessoas e 
nos simples objetos, prefere des-
cobrir neles virtudes que sempre 
existem. Ele pouco se mostra, mas 
está sempre em evidência por sua 
sabedoria e bom senso. 
Pouca gente sabe, mas o profes-
sor Horieste é um dos pioneiros da 
criação das duas maiores Univer-
sidades de Goiás – a PUC Goiás e a 
UFG. Na Católica, ajudou a moder-
nizar o curso de Geografia; na Fe-
deral, foi um dos idealizadores do 
Centro de Estudos Brasileiros, em-
brião do curso de Geografia, além 
de participar da estruturação do 
Departamento de Geografia do 
Instituto de Química e Geociências 
(hoje IESA) e do então Instituto de 
Ciência Humanas e Letras. 
É autor de uma dezena de livros e 
incontáveis artigos científicos so-
bre a geografia e o pensamento 
geográfico em Goiás, no Brasil e 
no Mundo. Suas ideias sobre terri-
tório e espaço, entendidos no con-
texto do capital internacional, o 
levaram aos porões de várias pri-
sões no Brasil, onde foi torturado e 
depois exilado. 
Lá fora, manteve contato com vá-
rios geógrafos europeus e, numa 
forma de intercâmbio que nor-

malmente acontece, trocou ideias 
sobre as novas tendências da geo-
grafia face às mudanças políticas, 
sociais e econômicas que começa-
vam a se delinear no mundo todo, 
sobretudo no mundo capitalista. 
Isto aconteceu em Lund (Suécia), 
cuja universidade é uma das mais 
avançadas da Europa no que con-
cerne ao pensamento geográfico 
moderno, pois ali permutou parte 
do seu conhecimento.
O professor Horieste ainda se en-
contra no auge da produção, sem-
pre associando os princípios da 
geografia crítica, do território, e os 
princípios do marxismo.
 É, pois, refletindo sobre suas 
obras, seu modo de ser, enfim, so-
bre seu cotidiano, que podemos 
alimentar a esperança de, um 
dia, poder descobrir o local onde 
a virtude se escondeu, aprender a 
grandeza da humildade que sem-
pre o iluminou e, desse modo, po-
der lhe render  toda nossa admi-
ração. Se hoje aprendemos a voar, 
com certeza ele é a nossa outra 
asa.
“Vamos, pois, pegar o mundo e vi-
rar do avesso,
Vamos juntar os homens num só 
mutirão,
Vamos chamar a vida pra brincar 
de roda,
Para assim manifestarmos nossa 
grande gratidão”.
 
Obrigado, Mestre Horieste!

PERFIL PERFIL

Altair Sales Barbosa

Altair Sales Barbosa
Arqueólogo. Excertos do livro 
“O Piar da Juriti Pepena 
– Narrativa Ecológica da 
Ocupação Humana no 
Cerrado”.  Sales, Altair [et al]. 
Editora PUC-Goiás, 2014. 

Fotos: divulgação
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Muiraquitã é o nome dado pelos povos indígenas da Amazônia a pequenos 

amuletos trabalhados em forma de animal, geralmente representando sapos, 

feitos de pedras de cor verde, ou de minerais como a nefrita.

Diz a lenda que o muiraquitã era oferecido como presente pelas guerreiras Ica-

miabas (que significa “mulheres sem marido”) aos homens que as visitavam anu-

almente em sua taba, na região do Rio Nhamundá.

Uma única vez por ano, durante a festa dedicada à lua, as Icamiabas rece-

biam os guerreiros Guacari, com os quais se acasalavam como se fossem seus 

maridos. À meia- noite, elas mergulhavam nos rios e traziam às mãos um barro 

verde, ao qual davam formas variadas: de sapo, tartaruga e outros animais, e 

presenteavam seus amados.

Retirado ainda mole do fundo do rio e moldado pelas mulheres, o barro endu-

recia ao contato com o ambiente. Os objetos eram, então, enfiados em tranças de 

cabelos das noivas e usados como amuleto pelos guerreiros.

A LENDA DO 
MUIRAQUITÃ

MITOS E LENDAS 

Fonte: http://demonstre.com
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MITOS E LENDAS 
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ECOTURISMO

As Cavalhadas são repre-
sentações baseadas nas 
tradições de Portugal e da 

Espanha na Idade Média. O teatro 
é ambientado no século VIII, na 
região dos Pireneus, entre a Es-
panha e a França, simbolizando 
o combate entre o exército cristão 
de Carlos Magno e os muçulma-
nos da Mauritânia, para decidir 
quem detinha a fé verdadeira.

Durante séculos essa história 
foi cantada por trovadores, até 
que no final do século XV Isabel 
I, a Católica, de Portugal, decidiu 
estabelecer unidade religiosa no 
reino de Castela e Leão, implan-
tando o Catolicismo nas terras 
conquistadas. Uma das medidas 
foi criar uma festividade para in-
centivar o culto cristão.

No dia de Pentecostes, a corte 
portuguesa saía em procissão do 
palácio até a catedral, onde era 
rezada missa solene dedicada 
ao Divino Espírito Santo. O rei e 
a rainha, em trajes de gala, por-
tando a coroa e o cetro, seguiam 
acompanhados da alta nobreza, 
ostentando o brasão real por-
tuguês e grandes bandeiras em 
vermelho com o símbolo do Divi-
no bordado, acompanhados por 
banda de música.

 
REGISTROS NO BRASIL

A Festa do Divino Espírito San-

to e as Cavalhadas foram trazi-
das para o Brasil pelos coloni-
zadores portugueses no século 
XVI. A mais antiga de que se tem 
notícia no país foi encenada em 
Pernambuco em 1584. Há regis-
tro de Cavalhadas em 1609, em 
Pernambuco e no Rio de Janeiro. 
A festa foi descrita também em 
1745, em Recife. O espetáculo re-
produz a nobreza dos reis, prínci-
pes e embaixadores.

As nossas Cavalhadas são 
compostas por dois grupos de 12 
cavaleiros, um deles vestido de 
azul, representando os cristãos, e 
o outro grupo trajando vermelho, 
simbolizando os mouros, povos 
do norte da África, Marrocos e 
Mauritânia, que dominaram por 
séculos a Península Ibérica. Um 
momento emocionante é o batis-
mo dos mouros, derrotados, por 
um padre, marcando a conver-
são deles ao Cristianismo.

 
GOIÁS

As Cavalhadas são realizadas 
há mais de 200 anos em Goiás, 
unindo religiosidade, cultura, tu-
rismo e economia, e valorizando 
o patrimônio imaterial do Estado. 
O Circuito Cavalhadas de Goiás, 
coordenado pela Goiás Turis-
mo, busca valorizar a tradição e 
destacar o espetáculo nos mu-
nicípios de Corumbá de Goiás, 

Crixás, Hidrolina, Jaraguá, Pal-
meiras de Goiás, Pilar de Goiás, 
Pirenópolis, Posse, Santa Cruz de 
Goiás, Santa Terezinha de Goiás 
e São Francisco de Goiás.

O trabalho da Agência Goiana 
de Turismo com a criação do Cir-
cuito estabelece um elo entre os 
municípios que mantêm a tradi-
ção das Cavalhadas, preserva e 
incentiva a retenção da história, 
o folclore e a religiosidade do povo 
goiano. A festa, que mistura ele-
mentos sagrados e símbolos pa-
gãos, atrai milhares de turistas a 
essas cidades, que movimentam 
e enriquecem a economia local, 
incrementando as vendas e ge-
rando empregos.

  Na capitania de Goiás, a mais 
antiga apresentação das Cava-
lhadas da qual se tem registro 
foi encenada no arraial de Santa 
Luzia, atual cidade de Luziânia, 
no dia 6 de janeiro de 1751.

As Cavalhadas foram implan-
tadas nos municípios goianos do 
Ciclo do Ouro. Além da festa litúr-
gica, missa e novena, a celebra-
ção no período colonial origina os 
elementos culturais e religiosos 
da festa no Centro-Oeste brasi-
leiro: Império do Divino, Entra-
da da Rainha e Cavalhadas. Em 
Santa Cruz de Goiás a festa é re-
alizada ininterrupta há mais de 
200 anos.

CALENDÁRIO DAS CAVALHADAS GOIANAS EM 2018

DIAS MÊS LOCAL
19 e 20 Maio Posse
19 e 20 Maio Santa Cruz
20 e 21  Maio Jaraguá
20 e 22  Maio Pirenópolis
01 e 03 Junho Palmeiras de Goiás
09 e 10  Junho Crixás
09 e 10  Junho São Francisco de Goiás
14 e 15  Junho Cedrolina – Distrito de Santa Terezinha de Goiás
16 e 17  Junho Hidrolina

07 e 09 Setembro Corumbá de Goiás
08 e 09  Pilar de Goiás

Fonte: Mais Goiás -  https://www.emaisgoias.com.br/circuito-cavalhadas-de-goias-2018

ECOTURISMO

AS CAVALHADAS 
DE GOIÁS:

Foto: www.curtamais.com.br

MAIS DE DOIS SÉCULOS DE TRADIÇÃO
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GASTRONOMIA

TAINHA ASSADA 
NA TAQUARA:
DELÍCIA DA CULINÁRIA GAÚCHA

INGREDIENTES
• 1 tainha média
• sal a gosto
• 1 cabeça de alho
• 2 limões
• azeite de oliva
• pimenta dedo-de-moça sem 

sementes
• 2 colheres de sopa de 
• manteiga

 
MATERIAIS
1 taquara verde de bambú-
-açú com três gomos (para 
colocar a tainha na churras-
queira para assar, vai ser 
nossa grelha natural)

1 pedaço de arame de mais 
ou menos 1 e 1/2 metros

Foto: revistasaboresdosul.com.br

MODO DE PREPARO
 Temperar de véspera a tainha 
limpa e inteira com sal, alho, li-
mão e a pimenta, moqueando a 
tainha e esfregando todos os tem-
peros nela. Derreter a manteiga 
e reservar. Pegar o bambu, lavar 
bem e desfiá-lo em tiras uniformes 
de mais ou menos 1 cm de largura 
deixando apenas o primeiro gomo 
sem desfiar (que vai servir de cabo 
da nossa grelha natural). Untar 
com o azeite a grelha natural, por 
dentro e por fora. Churrasquei-
ra acessa, enfiar a tainha com a 
cabeça dela para o lado do últi-
mo gomo que estará sem desfiar, 
e fechá-la com o arame. Levar à 
brasa numa distância de mais ou 
menos 50 cm por mais ou menos 
15 minutos.

Acompanha, arroz branco e um 
bom vinho Sauvignon Blanc seco.

A tainha na taquara é um prato típico do Rio Grande do Sul, sendo mais 
popular no litoral sul e na região do lago Guaíba e suas ilhas, como a Ilha da 
Pintada. O prato constitui-se de uma tainha – ou anchova – assada sobre a le-
nha em brasa, presa a um espeto feito de bambu-taquara. Também é o prato 
típico mais vendido durante a Festa do Mar, realizada de dois em dois anos na 
cidade de Rio Grande. Confira a receita.
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Iêda Vilas-Boas

Luz del Fuego era 
o nome artístico de 
Dora Vivacqua, 
dançarina, natu-
rista, atriz, escri-
tora e feminista 

brasileira, moça de 
gênio rebelde, que 

se recusava a seguir 
os padrões estabele-
cidos.

Em Minas, onde 
morou durante a 
infância e a ado-

lescência, Dora 
descobriu o 
s e r p e n t á r i o 
da Fundação 
Ezequiel Dias, 
que logo se 
tornou o seu 
lugar pre-
ferido e as 
s e r p e n t e s 
tornaram-
-se criatu-

ras íntimas de Dora. Entendia-se 
bem com elas.

Dora concluiu o ensino superior 
e bacharelou-se em Ciências e Le-
tras,   mas desde muito jovem tinha 
verdadeira aversão às convenções 
sociais e às ideologias conserva-
doras que lhe eram impostas pela 
sociedade. Por conta de seu jeito e 
temperamento, foi internada duas 
vezes em clínica psiquiátrica como 
esquizofrênica. 

Assim, aos vinte anos, fugiu 
para o Rio de Janeiro, foi encon-
trada pela família e enviada ao 
Colégio da Imaculada Conceição, 
em Botafogo, Ao atingir a maiori-
dade, à época 21 anos, saiu dali e 
seguiu sua vida adotando por lema 
a liberdade. Dora praticava e foi 
pioneira do naturismo no Brasil. 

O naturismo é um conjunto de 
princípios éticos e comportamen-
tais que preconizam um modo de 
vida baseado no retorno à natu-
reza como a melhor maneira de 

PSEUDÔNIMO: 
LUZ DEL FUEGO; 
NOME: DORA; 
SOBRENOME: 

LIBERDADE! 

UNIVERSO FEMININO UNIVERSO FEMININO

viver, defendendo a vida ao ar li-
vre, o consumo de alimentos natu-
rais e a prática do nudismo. Dora 
passou a adotar este estilo de vida 
entre os anos de 1940/50, fundan-
do o primeiro reduto naturista da 
América Latina, e foi considerada 
a primeira nudista brasileira. 

A Ilha do Sol foi o primeiro es-
paço destinado aos naturalistas 
da América Latina e sobre o qual 
ela mantinha rígido controle, não 
permitindo a entrada de bebidas 
alcoólicas, o uso de palavras de 
baixo calão, nem a prática de re-
lações sexuais na colônia, distin-
guindo nitidamente naturalismo 
de libertinagem. Ela é reconheci-
da, sobretudo, por sua contribui-
ção na luta pela emancipação das 
mulheres.

Nasceu em 1917 num festivo dia 
21, do mês do Carnaval, em Ca-
choeiro de Itapemirim-ES, e fale-
ceu, tragicamente, no Rio de Ja-
neiro, no dia 19 de julho de 1967. 
Luz Del Fuego foi assassinada, 
juntamente com o seu caseiro, por 
dois pescadores na Ilha do Sol. 

Seus corpos foram lançados ao 
mar, mas recuperados dias de-
pois, em 02 de agosto. Viveu pou-
co, mas intensamente. E se não lhe 
houvessem ceifado a vida, através 
de um assassinato, teria morrido 
de maneira natural como uma an-
ciã antenada, moderna e feliz.

Dora descendia de uma famí-
lia de intelectuais e políticos, sua 
casa era palco de reuniões literá-
rias que contavam sempre com a 
presença de relevantes persona-
lidades do modernismo brasileiro. 
Em 1942, optou por seguir a car-
reira artística. 

Nesse período passou a ames-
trar serpentes e, dois anos mais 
tarde, estreou nos teatros de re-
vista do Rio de Janeiro sob o pseu-
dônimo de Luz Del Fuego. A artista 
aparecia em seus espetáculos de 
dança com um casal de serpentes, 
duas jiboias chamadas de Cornélio 
e Castorina, enroladas em seu cor-
po, quase sempre nu ou seminu.

De imediato, essas apresenta-
ções provocaram furor por todo o 
país e transformaram-na em uma 
das principais atrações do teatro 

nacional. Os mais conservadores a 
condenavam e a repudiavam con-
siderando-a uma ameaça à moral 
e aos bons costumes. Em algumas 
cidades foi impedida de entrar e 
de se apresentar. Entretanto, o 
público de Luz Del Fuego cada vez 
mais aumentava.

Suas exibições atraíam uma 
plateia enorme e, assim, ela tor-
nou-se uma das vedetes mais co-
nhecidas dos anos 1950 no Brasil.

Navegando nessa onda de su-
cesso, Luz Del Fuego apresen-
tou-se, inclusive, no exterior. No 
início dos anos 1940, começou a 
expor os seus ideais. A sua lingua-
gem falava de causas existencia-
listas, naturistas, da defesa dos 
direitos da mulher, da liberdade 
de expressão e do combate aos 
preconceitos sociais.

Nossa Luz, intelectual que era, 
escreveu e publicou dois livros, 
em um deles, A Verdade Nua, que 

vendeu mais de mil volumes em 
apenas quatro dias, lançava a 
teorização do movimento natu-
rista brasileiro, porém este livro 
sumiu, foi banido das livrarias. No 
outro, publicado em 1942, Trágico 
Blackout, escreveu um romance 
autobiográfico que trazia em seu 
bojo relatos do abuso que sofrera 
de seu cunhado, reflexões sobre a 
vida das prostitutas e da prosti-
tuição, em si e críticas à sociedade 
conservadora. 

Era muita modernidade para a 
época, e talvez ainda seja nestes 
tempos de hoje. Fundou um par-
tido político e tentou candidatar-
-se a deputada federal pelo PNB 
– Partido Naturista Brasileiro, que 
tinha por bandeira: “mais pão, 
menos roupa”; mas foi impedida 
de registrar sua candidatura. Seu 
irmão, Attilio Vivacqua, na época 
Senador da República, ajudou a 
impedir o registro do partido e de 

sua candidatura. 
Durante os anos 1950 aventu-

rou-se em produções cinemato-
gráficas que não obtiveram tanto 
êxito. Autorizada pela Marinha do 
Brasil, foi viver em uma ilha que 
rebatizou com o nome de Ilha do 
Sol, ali fundou o Clube Naturalista 
Brasileiro.

Sua história serviu de inspi-
ração para um documentário: 
A Nativa Solitária, em 1954. Em 
1982 foi lançado um filme com seu 
nome. Em 2010, Luz Del Fuego foi 
incluída na lista “Musas que fize-
ram a história do Rio”, elaborada 
pelo portal G1. Em 1975, a cantora 
Rita Lee dedicou-lhe uma canção 
em que a intitulou: “uma mulher 
sem medo”. 

Em 2011, fez parte da exposi-
ção “Brasil Feminino”; cuja temá-
tica focava na trajetória social da 
mulher brasileira desde o perío-
do colonial. Neste mesmo ano, foi 
nomeada uma das “heroínas do 
século XX”. Em 2012, um repórter 
da Folha de São Paulo elencou-a 
como uma das mulheres históricas 
do Brasil por “erguer a bandeira do 
naturismo e zelar pela causa femi-
nina até a morte”.  Em 2013, 
uma colunista do Correio Brazi-
liense escreveu que Luz Del Fuego, 
assim como a francesa Simone de 
Beauvoir, foi uma das mulheres 
que empoderaram outras mulhe-
res, mostrando que as diferenças 
entre os gêneros são mais sociais 
que biológicas. Em 2015, a pintora 
pernambucana Nathália Queiroz 
dedicou-lhe uma exposição. Em 
2016, o site BuzzFeed, na versão 
brasileira, colocou-a em oitavo lu-
gar no catálogo “14 mulheres bra-
sileiras que fizeram história”.

Por ter sido uma mulher van-
guardista, despida de preconcei-
tos sociais e muito à frente de seu 
tempo: Salve!

Iêda Vilas-Boas
Escritora

“Um nudista é uma pessoa que acredita que a indu-
mentária não é necessária à moralidade do corpo huma-

no. Não. Não concebe que o corpo humano tenha partes in-
decentes que se precisem esconder”.

Luz Del Fuego
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RODOVIAS LIBERAIS
Antenor Pinheiro

A turma do “Estado mínimo” 
costuma fundamentar suas teses 
a partir da alegada incompetência 
estatal, e para tudo requer a in-
terveniência da iniciativa privada 
como solução de todos os males. 
É com esse pretexto que acumula 
concessões de serviços essenciais, 
obras vultosas de infraestrutura 
e permissões de demandas dos 
mais variados ramos de ativida-
des que, a princípio, seriam de 
competência do Estado enquanto 
ente federativo. 

No entanto, com o Estado bra-
sileiro mergulhado em crises cons-
tantes das três esferas de governo, 
as gestões se apoiam na condes-
cendente legislação nacional e 
“entregam” à volúpia do capital 
suas mais importantes responsa-
bilidades, desde a manutenção de 
uma enfermaria de hospital até 
as mais complexas estruturas de 
abastecimento das cidades ou re-
giões inteiras. 

Muitas dessas crises, diga-se 
de passagem, são produzidas nos 
próprios gabinetes governamen-
tais que deliberadamente plane-
jam a falência de suas estruturas 
para justificar a necessidade de 
licitar suas competências natu-
rais. Daí surgem os discursos da 
insuficiência de recursos finan-
ceiros e da incapacidade do Es-
tado em lidar com as demandas 
de sua competência – sofisticada 
engrenagem argumentativa que, 
não raro, convence a população e 
chancela o gesto governamental 
em favor dos interesses da inicia-
tiva privada.

Essa lógica perversa tem preva-
lecido tradicionalmente no Brasil, 
mais recentemente sob a deno-
minação de Organizações Sociais 
(OSs), que atuam fortemente no 
ambiente da saúde pública, mas 
também de olhos arregalados na 
área da educação. Todavia, o filé 
se mantém nas grandes obras de 
infraestruturas aeroportuárias, 
energéticas, minerais, portuárias, 
e também as rodoviárias.

Mas o liberalismo brasileiro é 
muito peculiar, porque seus repre-
sentantes sobrevivem apoiados 
num regime capitalista onde o fi-
nanciamento público é essencial 
para sua sobrevivência. Logo, con-
traditório o seu discurso de “Esta-
do mínimo”, posto que depende do 
dinheiro público para manter seus 
próprios privilégios e negócios.

Os episódios do “mensalão”, “pe-
trolão” e similares, dentre outros, 
bem ilustram que ainda continua 
tênue a linha que divide o interes-
se público do privado neste país 
que coleciona gestões cada vez 
mais prostradas às conveniências 
do capital.

O exemplo mais recente dessa 
relação promíscua ocorre com as 
rodovias federais que cortam o 
estado de Goiás, privatizadas em 
2014. Os cerca de 3 mil quilômetros 
das BRs 040, 050 e 153, licitados 
em certames bastante favoráveis 
às grandes empresas privadas, 
ainda padecem das melhorias 
contratadas. Não há operação de 
tráfego adequada, gestão instan-
tânea de riscos, monitoramento 
permanente de dinâmicas, inves-

timentos necessários, tampouco 
fiscalização dos contratos... 

E agora, sob alegados prejuízos 
acumulados, as empresas conces-
sionárias promovem a devolução 
da gestão rodoviária ao Governo 
Federal. Fácil, não? Condicionam 
a obediência ao contrato que assi-
naram à liberação de empréstimos 
com juros subsidiados pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES). Estranha 
loucura, pois as praças de pedágio 
das rodovias concessionadas, não 
obstante suas tecnologias obso-
letas, funcionam com eficiência 
e loucamente praticando preços 
contratados mais dispendiosos do 
que conhecemos na Europa, EUA 
e Canadá.  

É que no Brasil os amantes da 
economia de mercado, do “Estado 
mínimo”, enfim, insistem em voci-
ferar suas doutrinas econômicas 
como salvação nacional, mas des-
de que financiadas pelo dinheiro 
público – muito engraçada essa 
promiscuidade!

E olha que o Brasil possui mais 
de 1,7 milhão de quilômetros de ro-
dovias problemáticas, das quais 
apenas 12% pavimentadas. Como 
fica a equação? Teremos rodovias 
liberais ou não? De qualquer for-
ma, uma premissa está confirma-
da: a incompetência da gestão de 
serviços no Brasil não é exclusiva 
do poder público.

Antenor Pinheiro 
Jornalista.  Comentarista 
da CBN Goiânia. Membro 
da Associação Nacional de 
Transportes Públicos /ANTP. 
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SUSTENTABILIDADE

A TERRA NÃO PRECISA DE NÓS.
NÓS É QUE PRECISAMOS DELA

Leonardo Boff

Devemos mudar nosso olhar 
sobre a Terra, a natureza e so-
bre nós mesmos. Ela é nossa 
grande mãe que como nossas 
mães merece respeito e vene-
ração. 

Quer dizer, conhecer e res-
peitar seus ritmos e ciclos, sua 

capacidade de reprodução, não 
devastá-la como temos feito 
desde o advento da tecnociên-
cia e do espírito antropocentris-
ta que pensa que ela só tem va-
lor na medida em que nos é útil. 

Mas ela não precisa de nós. 
Nós precisamos dela.

Leonardo Boff  
Filósofo. Teólogo. Escritor. 
Excerto  do livro Saber Cuidar. 
18ª Edição. Editora Vozes. 
2012.
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“Os seringueiros, os índios, os ribeirinhos, há mais de 
100 anos ocupam a floresta e nunca a ameaçaram. 

Quem a ameaça são os projetos agropecuários, 
os grandes madeireiros e as hidrelétricas com suas 

inundações criminosas”. 
Chico Mendes


